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Infestação de ácaros-praga em coqueiros 
adubados com diferentes fontes de nitrogênio

Joana Maria Santos Ferreira1

Letícia Ribeiro Pimenta2

Humberto Rollemberg Fontes3

Resumo – O ácaro-da-necrose Aceria guerreronis e o ácaro-vermelho-das-
-palmeiras Raoiella indica são importantes pragas do coqueiro. Híbridos de 
coqueiro submetidos a diferentes fontes de nitrogênio são estudados na 
Embrapa Tabuleiros Costeiros para relacionar o papel dessas fontes com o 
desenvolvimento e produção da planta e a tolerância às pragas. O objeti-
vo principal desse estudo foi avaliar a infestação natural desses ácaros em 
coqueiros submetidos a diferentes fontes de nitrogênio. Tratamentos avalia-
dos: T1 - sem adubação de Nitrogênio; T2 - Nitrogênio fornecido pela ureia; 
T3 - Nitrogênio fornecido pelo esterco de ovinos; e T4 – Nitrogênio forneci-
do pela biomassa de 12 plantas de Gliricidia sepium intercalada na linha de 
coqueiros. O nível de infestação do R. indica é significativamente superior 
nas plantas sem adubação nitrogenada. O tratamento em que o nitrogênio é 
fornecido pela ureia apresenta maior densidade populacional do ácaro/cm2 
e maior intensidade da coloração avermelhada no papel branco. A intensi-
dade da cor avermelhada no papel varia de 1,9 a 2,3 nos tratamentos, em 
conformidade com a escala de notas estudada. Quanto ao A. guerreronis, a 
maior infestação da praga e a maior severidade do dano ocorre nos frutos 
das plantas onde o nitrogênio é fornecido pela adubação verde e pela adu-
bação orgânica.

Termos para indexação: Cocos nucifera, Raoiella indica, Aceria guerreronis, 
adubação química, adubação verde, adubação orgânica.

1 Engenheira-agrônoma, mestra em Entomologia, pesquisadora da Embrapa Tabuleiros Costeiros,  
Aracaju, SE.

2 Graduanda em Engenharia Agronômica. Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, SE.
3 Engenheiro-agrônomo, mestre em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE.
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Infestation of pest mites in coconut trees 
fertilized with different nitrogen sources

Abstract – The necrosis coconut mite Aceria guerreronis and the palm red 
mite Raoiella indica, are important coconut pests. Coconut hybrids subjected 
to different nitrogen sources are studied at Embrapa Tabuleiros Costeiros to 
relate the role of those sources to the plant development and production and 
the pest´s tolerance. The main objective of this study was to evaluate the nat-
ural infestation of these mites in coconut trees submitted to different sources 
of nitrogen. The treatments were: T1 - without N fertilization; T2 - The total N 
provided by urea; T3 - Nitrogen provided by sheep manure; and T4 - Nitrogen 
provided by the biomass of 12 plants of Gliricidia sepium intercropped in the 
coconut tree line. The level of R. indica infestation is significantly higher in 
plants without nitrogen fertilization. Treatment where nitrogen is provided by 
urea shows the highest population density of mites/cm2 and the highest inten-
sity of reddish color on white paper. The color intensity on the paper ranges 
from 1.9 to 2.3 in the treatments, accordingly to the studied note scale. As for  
A. guerreronis, the highest pest infestation and the highest severity of damage 
are recorded in coco nuts where nitrogen is provided by green fertilization and 
organic fertilization.

Index terms: Cocos nucifera, Raoiella indica, Aceria guerreronis, chemical 
fertilization, green fertilization, organic fertilization.
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Introdução
O ácaro-da-necrose-do-coqueiro, Aceria guerreronis, e o ácaro-verme-

lho-das-palmeiras, Raoiella indica, são consideradas as principais pragas do 
coqueiro no Brasil e outros países produtores. Colônias de A. guerreronis se 
formam sob as brácteas dos frutos novos provocando cloroses seguidas de 
necroses marrom-escuras as quais se estendem na superfície do fruto, cau-
sando queda prematura, perda de peso e de tamanho e deformação. Frutos  
com necroses e destinados ao mercado in natura de coco-verde sofrem gran-
de depreciação no seu valor de mercado (Teodoro et al., 2014). O dano pro-
vocado pela praga pode ocasionar queda de produção superior a 60%.

Colônias de R. indica se formam na face inferior dos folíolos das folhas 
mais velhas e medianas. As folhas atacadas exibem um amarelecimento in-
tenso e uma necrose e ressecamento dos folíolos. Em algumas localidades, 
tem-se observado que infestações severas podem reduzir a produção do co-
queiro em mais de 50% (Peña et al., 2012; Navia et al., 2015). Esta praga 
está diretamente envolvida na redução da capacidade fotossintética do co-
queiro, ao danificar a área foliar da planta atacada.

A incidência de pragas (insetos e ácaros fitófagos) no cultivo está nor-
malmente associada à qualidade nutricional da planta (Marschner, 1995). A 
maioria destas pragas depende de substâncias solúveis, como, aminoácidos 
livres e açúcares redutores, existentes na seiva das plantas ou no líquido das 
células parenquimatosas, para sua sobrevivência e reprodução, pois não são 
capazes de desdobrar proteínas em aminoácidos (Alves et al., 2001). Toda 
condição desfavorável ao crescimento celular tende a acumular substâncias 
solúveis não utilizadas, diminuindo a resistência da planta ao ataque de pra-
gas e doenças. De acordo com a teoria da trofobiose, a planta somente é ata-
cada quando seu estado bioquímico, determinado pela natureza e pelo teor 
de substâncias nutritivas solúveis, correspondem às exigências tróficas (de 
alimentação) da praga ou de um patógeno (Chaboussou, 1972; 1980; 1985). 
O efeito do nutriente na planta está ligado tanto ao excesso quanto à carência 
deste na seiva ou no líquido celular, o que pode ocasionar rompimento do 
equilíbrio fisiológico das plantas, e assim afetar sua resistência/tolerância ao 
ataque das pragas (Marschner, 1995). 
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O uso de fertilizantes nitrogenados tem sido relatado como um dos princi-
pais fatores relacionado à longevidade das pragas, em razão do aumento na 
disponibilidade de alimento na seiva das plantas para os insetos, constituído 
basicamente pelos aminoácidos (Panizzi; Parra, 1991). Segundo esses auto-
res, a adubação nitrogenada provoca alterações na quantidade e qualidade 
de nitrogênio presente na planta, aumentando os níveis de N solúvel, parti-
cularmente, aminoácidos livres, que são facilmente assimiláveis por diversas 
espécies e insetos. 

A utilização de espécies de plantas da família das leguminosas como me-
lhoradoras de solo e/ou para fixação biológica de nitrogênio (FBN) e também, 
a adubação orgânica com esterco são consideradas entre outras, como práti-
cas que podem substituir total e/ou parcialmente o uso de fertilizantes nitroge-
nados. O plantio de leguminosas arbóreas perenes, como a Gliricidia sepium, 
associado ao plantio do coqueiro, constitui-se numa alternativa viável para uti-
lização como adubo verde e fornecimento permanente de N à planta. Nesse 
caso, o N é fornecido através de cortes periódicos da biomassa aérea e tenra 
da planta com posterior deposição na zona de coroamento do coqueiro, local 
onde se observa maior concentração de raízes e que corresponde, em média, 
a uma circunferência com 2 m a 2,5 m de raio em relação ao tronco do coqueiro  
(Fontes et al., 2017). Estudos realizados por esses autores mostraram que 
tratamentos que utilizaram a adubação verde dos coqueiros com 12 plantas 
de gliricídia, (2,9% de N para folhas e ramos tenros) e também a adubação 
orgânica com esterco de ovinos, (2,3% de N) apresentaram superioridade no 
crescimento do coqueiro, quando comparado tanto ao tratamento que utilizou 
adubação química com ureia, como também com a testemunha, conforme 
esperado.

O teor de nitrogênio (N) presente nas folhas é essencial para o cresci-
mento e desenvolvimento das plantas (Taiz; Zeiger, 2009) e responsável pela 
maior ou menor suscetibilidade das plantas cultivadas à insetos e ácaros 
(Chau; Heong, 2005). Marschner (1995) reconhece haver escassez de in-
formações sobre o efeito do estado nutricional da planta nos mecanismos 
de defesa contra bactérias e vírus, e evidências claras no que se refere as 
doenças causadas por fungos e ao ataque por pragas. Pouco se conhece 
sobre a influência da adubação nitrogenada na infestação dos ácaros em 
palmeiras no mundo. Os objetivos do presente trabalho foram avaliar a in-
festação natural dos ácaros Raoiella indica e Aceria guerreronis em plantas 
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de coqueiro híbrido adubadas com fontes orgânica (biomassa de gliricídia e 
esterco de ovino) e inorgânica (ureia) de nitrogênio e a relação dos teores de 
N nas folhas na escolha da planta hospedeira pelos ácaros.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido no Campo Experimental de Itaporanga (CEI), 

também conhecido como Reserva do Caju (RPPN), situado no município de 
Itaporanga d’Ajuda, SE, às margens da Rodovia SE100, km 3 (11°07’S e 
37°11’W), no Litoral Sul de Sergipe, a 28 km de Aracaju.

O plantio dos coqueiros foi realizado em solo do tipo Neossolo 
Quartzarênico, típico da Unidade de Paisagem da Baixada Litorânea do 
Nordeste (Santos et al., 2006), utilizando-se coqueiros híbridos resultantes 
do cruzamento entre as variedades Anão verde do Brasil e Gigante do Brasil, 
cultivado em regime de sequeiro, com espaçamento de 8,5 m de lado em 
triângulo equilátero. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao 
acaso, com quatro tratamentos e três repetições, sendo a parcela constituída 
por três plantas. Os tratamentos foram assim constituídos: T1 – Testemunha 
sem adubação nitrogenada; T2 – Adubação química - Dose total do N, forne-
cido na forma de ureia de acordo com análise foliar realizada; T3 - Adubação 
orgânica - Esterco de ovinos com dosagem equivalente ao N fornecido no 
tratamento T2; e, T4 - Adubação verde - N fornecido unicamente pela bio-
massa de 12 plantas de gliricídia/coqueiro. Todos os tratamentos receberam 
adubação fosfatada e potássica, com base nas análises de solo e de folhas, 
conforme recomendação de Sobral (2007) para o coqueiro-anão e adapta-
da para o coqueiro-híbrido. Utilizou-se adubação fosfatada e potássica com 
superfosfato simples e o cloreto de potássio para todos os tratamentos, à 
exceção do tratamento orgânico (T3) que utilizou o hiperfosfato de gafsa e o 
sulfato de potássio como fontes de potássio e fósforo, respectivamente.

As mudas de Gliricidia sepium foram produzidas em sacos plásticos e 
plantadas concomitantemente ao plantio do coqueiro obedecendo a linha 
principal de plantio. A área ocupada no tratamento consorciado correspon-
deu a 6 m2 (3,0 m x 2,0 m) entre coqueiros, compreendendo três fileiras de  
3,0 m de comprimento, quatro plantas/fileira equivalente a um total de  
12 plantas de gliricídia para cada coqueiro. O espaçamento utilizado foi de 
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1 m nas entrelinhas e 1 m entre plantas, mantendo-se livre a zona de co-
roamento do coqueiro (raio de 2,75 m). Os cortes da gliricídia foram feitos 
manualmente, 1 ano após o plantio, e os subsequentes a cada 6 meses, 
deixando-se a planta com uma altura em torno de 45 cm do solo. A biomassa 
de folhas e ramos tenros equivalente a 12 plantas, foi depositada na zona 
de coroamento de cada coqueiro, a cada período de corte (chuvoso e seco). 
A quantidade de ureia fornecida ao coqueiro no T2 correspondeu à dose de 
100% da recomendada pela análise foliar e de solo, fracionada em duas apli-
cações (início e final do período chuvoso). A dosagem de esterco de ovinos 
utilizada no T3 foi equivalente ao total de N utilizado na forma de ureia.

Aos 53 meses após o plantio definitivo das mudas de coqueiro no campo, 
observou-se um ataque dos ácaros R. indica (ácaro-vermelho-das-palmeiras) 
e A. guerreronis (ácaro-da-necrose) nas folhas e na superfície dos frutos, 
respectivamente. Na ocasião, fez-se uma avaliação do estado nutricional das 
plantas de cada tratamento para relacionar o teor de N presente nas folhas à 
escolha dos ácaros pela planta hospedeira e uma avaliação para determina-
ção da infestação natural dos ácaros de acordo com os tratamentos estuda-
dos. Nas avaliações, os seguintes parâmetros foram avaliados:

Análise foliar

A avaliação do estado nutricional das plantas foi realizada amostrando-se 
a folha número 14 dos coqueiros, coletando-se 6 folíolos por planta, totalizan-
do 6 plantas amostradas por tratamento, para os 3 blocos do experimento. As 
amostras coletadas foram encaminhadas ao laboratório de análise foliar da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, onde foram limpas, secas com circulação de 
ar a 60 oC, moídas em moinho Willey, digeridas e os macro e micronutrientes 
determinados, de acordo com Silva (2009).

Avaliação do ácaro-vermelho-das-palmeiras Raoiella indica

Infestação natural (IN) – Em cada planta amostral foram coletados 2 fo-
líolos da parte mediana de 3 das folhas mais velhas e, destes, foi retirada 
a porção mediana, com cerca de 20 cm, onde em laboratório avaliaram-se  
5 amostras de 1 cm de diâmetro, distribuídas aleatoriamente nessa porção 
do folíolo, para a estimativa do nível de infestação (NI) na planta e densi-
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dade populacional do ácaro (DPA). Avaliou-se também a intensidade do  
ataque (IA) na planta pelo método de amostragem em papel branco.

•  Nível de infestação (NI) na planta – estimado com base no número 
total de folhas da planta e de folhas atacadas pelo ácaro.

• Densidade populacional do ácaro (DPA) no folíolo (ácaros/cm2) –  
o quantitativo de ácaros presentes (formas ativas e ovos) nas amostras 
avaliadas foi estimado com base na frequência de ocorrência da praga/cm2 
do folíolo, obedecendo a uma escala de notas de 0 a 5, onde, 0 = ausên-
cia de ácaros; 1 = de 1 a 5 ácaros/cm2; 2 = 6 a 10 ácaros/cm2, 3 = 11 a  
15 ácaros/cm2; 4 = 16 a 20 ácaros/cm2; e 5 = ≥ 21 ácaros/cm2.

• Intensidade do ataque (IA) na planta – Após contagem do número de 
ácaros/cm2, passou-se na porção do folíolo amostral um pedaço de papel 
branco que ao ser pressionado sobre a página ventral do folíolo, deixa re-
gistrado uma coloração avermelhada devido ao esmagamento das formas 
ativas e dos ovos do ácaro-vermelho. As nuances da coloração avermelhada 
foram tomadas como referência para a ocorrência de um maior ou menor 
número de ácaros ou a maior intensidade do ataque do ácaro na planta. 
Para isso, foi atribuída uma escala de nota de 0 a 3, onde 0 = sem ataque;  
1 = ataque leve; 2 = ataque moderado; e, ≥ 3 = ataque severo (Figura 1). No 
campo, essa escala pode ser utilizada pelo agricultor tanto para monitorar a 
presença da praga quanto para orientar as práticas de controle.
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Avaliação do ácaro-da-necrose-do-coqueiro  
Aceria guerreronis

Infestação natural (IN) – Em cada planta amostral foram avaliados os fru-
tos do cacho da folha 14, que corresponde em  média a frutos do tamanho de 
um punho, para a estimativa do nível de infestação (NI) do ácaro na planta e 
da severidade do dano (SD) provocado pela praga no fruto.

• Nível de infestação (NI) na planta – foi estimado com base no número 
total de frutos e de frutos atacados pelo ácaro nos frutos do cacho da folha 
14 das plantas úteis, região onde o ataque do ácaro é mais intenso na planta.

Figura 1. Escala de notas de 0 a 3 utilizada para determinar a intensidade 
de ataque do ácaro-vermelho-das-palmeiras Raoiella indica em plantas de 
coqueiro pela intensidade da cor avermelhada registrada no papel branco, 
onde 0 = sem ataque (somente sujeira na planta); 1 = ataque leve; 2 = ataque 
moderado; e, ≥ 3 = ataque severo. Local: Conde, BA, 2019.
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• Severidade do dano (SD) nos frutos – os frutos do cacho amostrado 
foram separados por categoria de dano, atribuindo-se uma escala de notas 
de 0 a 4, onde 0 = frutos sadios; 1 frutos com 25% da superfície necrosada;  
2 = frutos com 50% da superfície necrosada; 3 = frutos com 75% da super-
fície necrosada e redução no tamanho; e, 4 = frutos totalmente deformados.

Análise estatística

Os dados das variáveis analisadas, para cada ácaro foram analisados 
pela Anova do SISVAR, transformados para y = raiz (x + 1) e as médias sub-
metidas à análise de variância pelo teste Scott Knott a 5% de significância. 
Os dados dos teores de nitrogênio (N) obtidos na folha 14 dos coqueiros 
de cada tratamento foram igualmente analisados pelo SISVAR, mas, sem 
transformação.

Resultados e Discussão

Análise foliar

Para esse estudo apenas os teores de N nas folhas das plantas amostrais 
foram considerados (Figura 1). Observa-se que os teores obtidos na folha 14 
dos coqueiros dos tratamentos, onde foram utilizadas as diferentes fontes de 
N, não diferiram entre si, e conforme esperado, foram superiores à testemu-
nha tendo em vista que neste tratamento não foi aplicada adubação nitroge-
nada (Figura 2). Os valores encontrados nos tratamentos que receberam N 
variaram de 1,56% a 1,66%, e não atingiram o nível crítico de 1,8% estabe-
lecido por Sobral (2007) para coqueiros híbridos. Mesmo com Teores de N 
abaixo do NC, os tratamentos com adubação verde e orgânica, apresentaram 
bom desenvolvimento vegetativo, resultados que corroboram com os obtidos 
por Fontes et al., (2017) onde o maior desenvolvimento das plantas ocor-
reu também nesses tratamentos. O menor teor de N nas folhas das plantas 
adubadas com ureia refletiu no menor desenvolvimento dos coqueiros o que 
pode estar relacionado com a volatilização do N, na forma de amônia (NH3), 
que ocorre principalmente, em solos arenosos e em presença de temperatu-
ras elevadas (Anjos et al., 2007).
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Figura 2. Teores médios de Nitrogênio na folha 14 do coqueiro em que a dose 
total do N foi fornecida através da adubação química; da adubação orgânica e da 
adubação verde e no tratamento sem adubação nitrogenada, após 53 meses do 
plantio definitivo. Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si 
pelo teste Scott-Knott ao nível de 5% de significância.

Raoiella indica – ácaro-vermelho-das-palmeiras

Observa-se na Figura 3, menores níveis de infestação da praga nas plan-
tas dos tratamentos com adubação química, verde e orgânica (Figura 1), va-
lores que não diferiram entre si, mas, diferiram em relação à testemunha. Por 
outro lado, a densidade populacional (DPA) do ácaro foi maior especialmente 
no tratamento adubado com ureia (T2) seguido pela adubação orgânica (T3) 
(Figura 4). Resultados que corroboram com estudos realizados na Índia, em 
que, características bioquímicas investigadas na folha de diferentes cultiva-
res de coqueiro mostraram correlação positiva do teor de N nas plantas com 
o aumento das populações de R. indica (Sarkar; Scmchoudhury, 1989). Em 
contrapartida, nas plantas com adubação verde a população do ácaro foi me-
nor, possivelmente em função do maior vigor das plantas em relação aos de-
mais tratamentos de acordo com resultados obtidos por Fontes et al. (2017).
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Figura 3. Nível de Infestação (NI) do ácaro-vermelho-das-palmeiras Raoiella indica 
nos tratamentos que utilizaram adubação química, adubação verde e adubação 
orgânica como fonte de N (T2; T3 e T4) e no tratamento sem adubação nitrogenada 
(T1), após 53 meses do plantio. Médias seguidas da mesma letra nas colunas não 
diferem entre si pelo teste Scott-Knott ao nível de 5% de significância [valores trans-
formados em raiz (x + 1)].
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Figura 4. Densidade populacional (DPA) (ácaros/cm2) do ácaro-vermelho-das-pal-
meiras Raoiella indica nos tratamentos que utilizaram adubação química, adubação 
verde e adubação orgânica como fontes de N (T2; T3 e T4) e no tratamento sem 
adubação nitrogenada (T1), após 53 meses do plantio. Médias seguidas da mesma 
letra nas colunas não diferem entre si pelo teste Scott-Knott ao nível de 5% de 
significância [valores transformados em raiz (x + 1)].

A Intensidade do ataque (IA) do ácaro-vermelho registrada no papel 
branco foi considerada moderada e condizente com o ataque registrado nas 
plantas no período avaliado. Observa-se que os valores médios obtidos nos 
tratamentos não diferiram significativamente entre si, variando da nota 2,3 
nas plantas em que o N foi fornecido pela adubação química à nota 1,9 nas 
plantas em que o N foi fornecido pela adubação orgânica (Tabela 1). Para 
os níveis de nuance de coloração vermelha obtidos no papel obteve-se um 
número de formas ativas do ácaro R. indica que variou de 4,2/cm2 a 7,2/cm2 
e de ovos de 2,9/cm2 a 4,3/cm2. A maior IA expressa pela nota atribuída à co-
loração no papel (nota 2,3), formas ativas (7,2/cm2) e ovos (4,3/cm2) do ácaro 
foram obtidos no tratamento em que o N foi fornecido pela adubação quími-
ca. No período avaliado, observou-se nas parcelas que o amarelecimento 
causado pelo ácaro-vermelho-das-palmeiras nas folhas, não comprometeu 
o desenvolvimento das plantas. Assim, pode-se inferir, preliminarmente, que 
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somente densidades populacionais superiores às encontradas nesse estudo 
(11,5 ácaros/cm2) e intensidades na coloração vermelha do papel branco aci-
ma da nota 2,3 poderiam ser capazes de afetar o vigor das plantas.

Tabela 1. Médias das notas atribuídas às plantas, considerando a nuance de colo-
ração registrada no papel branco para associação da intensidade de ataque (IA) à 
densidade populacional (DP) do ácaro-vermelho de acordo com os tratamentos.

Tratamentos Escala de Notas 
(0 a 3)

Formas ativas/
cm2 Ovos/cm2

T2 - adubação química 2,3a* 7,2a 4,3a
T4 - adubação verde 2,1a 4,2a 2,9a
T1 – Testemunha 2,1a 5,0a 2,9a
T3 - adubação orgânica 1,9a 6,6a 4,1a

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste Scott-Knott, 
ao nível de 5% de probabilidade.

Aceria guerreronis – ácaro-da-necrose-do-coqueiro

O ataque do ácaro-da necrose A. guerreronis também foi registrado em 
todas as plantas da área experimental, independente da fonte de N utilizada. 
Entretanto, a maior infestação da praga (100% e 95,2%) e a maior severida-
de do dano (62,6% e 56,4%) nos frutos foram registradas nas plantas com 
maior teor de N na folha 14 (1,66% e 1,60%) em que o nitrogênio foi fornecido 
pela adubação verde e adubação orgânica, respectivamente (Figuras 5, 6  
e 1). Tratamentos esses, que não diferiram entre si, mas, que diferiram signi-
ficativamente dos resultados da parcela com adubação química e da parcela 
testemunha.
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Figura 5. Nível de Infestação (NI) nos frutos do coqueiro causado pelo ácaro-da-
-necrose Aceria guerreronis nas plantas em que a dose do N foi fornecida através da 
adubação química; da adubação orgânica; da adubação verde e no tratamento sem 
adubação nitrogenada, 53 meses após o plantio definitivo no campo. Médias seguidas 
da mesma letra nas barras não diferem entre si pelo teste Scott-Knott ao nível de 5% 
de significância [valores transformados em raiz (x + 1)].
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Figura 6. Porcentagem de dano, na escala de severidade estudada, causada pelo 
ácaro-da-necrose Aceria guerreronis nas plantas de acordo com a fonte de N aos, 
53 meses após o plantio definitivo no campo. Médias seguidas da mesma letra nas 
barras não diferem entre si pelo teste Scott-Knott ao nível de 5% de significância 
[valores transformados em raiz (x + 1)].

Segundo Bortoli e Maia (1994), ainda existe muita controvérsia no que se 
refere ao efeito dos nutrientes e a incidência de pragas, pois alguns autores 
evidenciam influência negativa dos mesmos sobre as populações das pragas, 
enquanto outros mostram efeitos positivos, e alguns descrevem casos onde 
não existe influência alguma. Nesse estudo, não foi possível estabelecer uma 
relação clara e consistente entre as diferentes fontes de N avaliadas e a in-
festação natural dos dois ácaros-pragas nas plantas. Portanto, mais estudos 
precisarão ser conduzidos para se compreender melhor os mecanismos que 
regulam a interação ácaro-planta-nitrogênio, em coqueiro.
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Conclusões
No coqueiro híbrido, o maior nível de infestação do ácaro-vermelho-das-

-palmeiras na planta é registrado no tratamento testemunha onde não se 
utiliza adubação nitrogenada e as maiores densidades populacionais do  
ácaro/cm2 nos tratamentos em que o nitrogênio é fornecido pela adu-
bação química e adubação orgânica, que continham maiores teores de  
nitrogênio (N) nas folhas. O tratamento com adubação química, além da maior 
densidade do ácaro também apresenta maior intensidade de cor vermelha no 
papel branco, logo, é o tratamento com a maior intensidade de ataque do 
ácaro-vermelho-das-palmeiras, no período avaliado.

A infestação e a severidade do dano do ácaro-da-necrose-do-coqueiro 
nos frutos do coqueiro híbrido são maiores nos tratamentos em que o nitro-
gênio é fornecido pela adubação verde e adubação orgânica em relação à 
adubação com ureia.
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